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			Capítulo 1

			 

			Sylvie Smith olhou para as horas no seu computador portátil. Eram duas e quarenta e cinco minutos e a sua reunião era às duas horas. Estava há quarenta e cinco minutos à espera no hall dos escritórios luxuosos de Tom MacFarlane.

			A mensagem não podia ser mais clara.

			Ela era o inimigo.

			Para passar o tempo, reviu os detalhes de um casamento ao estilo hindu que estava a organizar para uma supermodelo. Até conseguira um elefante para o dia do casamento.

			Também acalmara os nervos de uma diva pop que tinha a esperança de reavivar a sua carreira com uma festa espectacular em que ia apresentar o seu novo álbum.

			Tudo isso a ajudara a não pensar demasiado na entrevista... Isso se conseguisse tê-la.

			Sabia que era a última pessoa no mundo que Tom MacFarlane queria ver. Compreendia que ele quisesse adiar o encontro, pois era mútuo.

			A única coisa que não compreendia era porque ele, que a evitara durante os últimos seis meses, queria que ambos passassem por aquilo.

			Voltou a olhar para o relógio. Faltavam dez minutos para as três. Não aguentava mais. Talvez a sua paciência não tivesse limites, isso e a sua atenção para os detalhes era o que fazia com que fosse a melhor organizadora de eventos em Londres, porém, o seu tempo tinha.

			Aquela reunião fora ideia de Tom MacFarlane. Ela não queria reunir-se com um homem que não conseguia tirar da cabeça desde a primeira vez que o vira. Um homem que estivera prestes a casar-se com a sua melhor amiga e capa permanente das revistas cor-de-rosa, Candida Harcourt.

			A única coisa que ela queria era que Tom MacFarlane lhe passasse um cheque do que lhe devia para assim poder esquecer aquele pesadelo.

			Sylvie desligou o computador, fechou-o e guardou-o na mala. Depois, aproximou-se do balcão da recepcionista, que fingira ignorá-la.

			– Não posso esperar mais – disse Sylvie. – Por favor, diga ao senhor MacFarlane para entrar em contacto comigo. Estarei no meu escritório amanhã a partir das dez horas.

			– Mas...

			– Lamento muito, mas não posso mesmo esperar mais. Tenho outro compromisso – disse Sylvie.

			Não era verdade. As pessoas que trabalhavam para ela eram perfeitamente capazes de resolver o assunto da festa de lançamento do álbum, no entanto, às vezes era necessário deixar bem claro que o seu tempo era muito valioso, apesar de não ser multimilionária como Tom MacFarlane. Para além disso, pensando bem, talvez ele também se alegrasse por poder evitar um encontro e resolver o assunto mediante o envio de um cheque por correio.

			– Se não me vou embora agora mesmo... – Sylvie calou-se ao ver que a recepcionista deixava de olhar para ela, o que a avisou que tinham deixado de estar sozinhas.

			Ao virar-se, a primeira coisa que viu foi um peito forte e uns ombros largos. Tinha o botão superior da camisa desabotoado e a gravata frouxa. As mangas, arregaçadas, mostravam uns braços fortes e bronzeados.

			Apesar de ter passado os últimos seis meses a organizar o casamento de Tom MacFarlane, aquela era apenas a segunda vez que o via pessoalmente.

			Tom MacFarlane era um solteiro multimilionário que, apesar de defender a sua vida íntima, não conseguia fugir aos comentários da imprensa, sobretudo, depois de ter anunciado o seu noivado com a filha mais nova de um aristocrata, Candy.

			Esse casamento era, para Candy, a meta das suas aspirações de vida, tal como deixara bem claro durante uma apresentação na escola. Queria uma casa em Belgravia, uma mansão no campo e um título nobre. O título não era imprescindível, mas os milhões sim.

			Porque devia perder tempo a estudar para os exames quando não tinha intenção de ir para a universidade? Todos os seus esforços tinham sido dirigidos para aperfeiçoar os seus talentos naturais para conseguir casar-se com o homem perfeito.

			Toda a gente se rira, Candy fazia sempre rir, contudo, ninguém duvidara de que falava a sério nem de que era muito capaz de conseguir os seus objectivos.

			Sim, o motivo por que Candy queria casar-se com Tom MacFarlane estava claro.

			No entanto... Em que raios estava Tom MacFarlane a pensar?

			Uma pergunta estúpida.

			Era facto reconhecido universalmente que um sorriso de Candy Harcourt era o suficiente para causar um curto-circuito no cérebro de qualquer homem. Talvez não tivesse passado nos exames na escola, contudo, conseguira aperfeiçoar os seus talentos... naturais.

			Extremamente bonita e divertida, quem conseguia resistir-lhe? Porque havia um homem de tentar resistir-lhe?

			Embora Tom MacFarlane desse a impressão de ser de pedra, Sylvie sabia que era um homem de carne e osso.

			Um homem que lhe acelerava o coração.

			No entanto, ela não era uma mulher fraca, mas uma mulher de negócios, de sucesso, decidida a ignorar as suas hormonas e a concentrar-se no assunto que a levara ali.

			– Se não se for embora agora mesmo...? – perguntou ele.

			– Terei problemas – não, estava a ter problemas naquele preciso momento. – Boa tarde, senhor MacFarlane. Estava a dizer à sua recepcionista...

			– Sim, eu ouvi. Telefone a quem tem de telefonar e diga que está ocupada. O seu tempo é meu até eu dizer o contrário.

			O quê? Aquilo era revoltante. No entanto, o brilho dos olhos dele avisou-a de que a sua intenção fora provocá-la.

			Bem, não estava disposta a morder o isco.

			– Tenho de falar com Delores Castello – explicou Sylvie – e não serviria de nada dizer-lhe que estou ocupada.

			Sylvie queria resolver aquele assunto o mais depressa possível. Quando um homem começava a dar ordens como se fosse o dono do mundo, a obrigação de uma mulher era manter-se firme e demonstrar-lhe como estava enganado.

			Apesar de sentir as pernas a tremer.

			– Vou consultar a minha agenda para ver se tenho outra hora livre... – Sylvie abriu a parte lateral da sua mala.

			Se esperara impressioná-lo com a sua lista de clientes, não conseguiu. Antes de conseguir tirar a sua agenda, ele disse:

			– Menina Smith, aviso-a de que é impossível eu ter outra hora livre para concluir o assunto dos seus ridículos honorários.

			Sylvie mordeu o lábio inferior para não dizer alguma coisa de que pudesse arrepender-se depois.

			Estava zangado e ela compreendia-o. No entanto, os seus honorários não eram ridículos, muito pelo contrário. Fizera o humanamente possível para negociar os melhores descontos por cancelar o evento. Não tivera obrigação de o fazer, porém, de certa forma sentia-se responsável pelo que acontecera.

			– Você é que decide, menina Smith – disse ele. – Agora, se se for embora, prometo-lhe que terá de me levar a julgamento para receber o seu dinheiro.

			Não parecia estar a brincar.

			Tom MacFarlane era um homem que a recordava daqueles que, no passado, atravessavam terras selvagens em busca da glória e da fortuna. MacFarlane era o seu equivalente moderno, um homem do século XXI que, quando era adolescente, já investia na Bolsa e que ganhou o seu primeiro milhão com vinte anos.

			Por muito que ela admirasse o tipo de tenacidade e ambição que o levara até ao topo da sua profissão, as suas origens humildes faziam com que fosse incompreensível como Candy o escolhera como parceiro.

			Tom MacFarlane era multimilionário, contudo, não provinha da classe alta. Carecia de linhagem.

			Não tinha uma mansão no campo e nenhuma casa na zona aristocrática de Londres. Apenas tinha umas águas-furtadas enormes que, segundo uma exasperada Candy, estava na margem errada do Tamisa.

			Aparentemente, quando ela lhe dissera, Tom MacFarlane desatara a rir-se e ridicularizara aqueles que pagavam uma fortuna para viverem do outro lado do rio com vista para a sua casa.

			Sylvie vira-se obrigada a conter um sorriso quando Candy lhe contara. Também pensara que devia haver multimilionários mais fáceis de persuadir.

			Mas não tão desafiadores.

			Talvez Candy fosse tão de carne e osso como qualquer outra mulher e, no final, rendera-se, não ao dinheiro, mas à testosterona.

			O facto de Tom MacFarlane exercer o mesmo efeito nela não fez com que se sentisse melhor, pensou, enquanto via como ele se dirigia para o seu escritório sem esperar resposta.

			Muito pelo contrário.

			No entanto, se Candy pensara que conseguia fazer com ele o que quisesse, a única coisa que conseguira fora enganar-se a si mesma.

			No entanto, ao contrário de Candy, Sylvie não estava em situação de fugir. Não se tratava do seu dinheiro. A conta que apresentara a Tom MacFarlane continha dúzias de recibos de pequenas empresas que tinham feito o seu trabalho. Os donos daquelas empresas contavam com ela.

			Portanto, Sylvie telefonou à sua secretária e disse que ia atrasar-se.

			A chamada apenas durou meio minuto, no entanto, quando se reuniu novamente com Tom MacFarlane, este já estava sentado à sua secretária e estava a ler um relatório.

			Uma cópia do que devia ter-lhe chegado no mesmo dia em que a carta de despedida da sua noiva. A cópia que ele devolvera com a sugestão de que fosse enviada ao novo namorado de Candy.

			E não o expressara educadamente.

			Sylvie compreendia a sua reacção.

			Embora pensasse que, no fundo, Tom MacFarlane tivera sorte, era óbvio que ele não pensava o mesmo nesse momento. O facto de ser deixado uns dias antes do casamento era humilhante. Sylvie sabia por experiência própria.

			Tom MacFarlane e ela tinham isso em comum.

			No entanto, não tivera outro remédio senão devolver-lhe a cópia, recordando-lhe num bilhete que fora ele quem assinara o contrato, aceitando fazer os pagamentos no prazo de vinte e oito dias.

			Sylvie não se incomodara em recordar-lhe que já tinham decorrido cinco desses dias e nem acrescentara que, expirado o prazo, poria o assunto nas mãos do seu advogado.

			Tivera a certeza de que ele o compreenderia e que lhe enviaria um cheque. No entanto, o que recebera fora um telefonema e ele exigira-lhe que se apresentasse no seu escritório no dia seguinte às duas horas em ponto.

			Depois fizera-a esperar quase uma hora.

			Ao ver que não se sentava imediatamente, Tom MacFarlane olhou para ela e ela sentiu um arrepio a percorrer o seu corpo quando os olhos cinzentos dele brilharam. A mesma sensação do seu primeiro encontro. Sentiu calor, corou e partes da sua anatomia que nenhum outro olhar alcançara acordaram, pelo menos, desde... Não, nunca. Nenhum outro homem provocara semelhante reacção nela, nem sequer Jeremy.

			O que raios se passava com ela?

			Não acreditava no amor à primeira vista. Conhecia Jeremy desde a infância. Para além disso, esse não era um bom exemplo.

			Nunca misturava os negócios com o prazer.

			No entanto, compreendia muito bem o que Candida sentira e porque não se conformara com outro multimilionário mais parecido com ela nas suas origens.

			– Aconselho-lhe a sentar-se, menina Smith – disse ele. – Isto vai demorar.

			Normalmente, os seus clientes e ela tratavam-se por tu desde o começo, no entanto, com Tom MacFarlane estabelecera um trato formal desde o seu encontro e não lhe parecia o momento adequado para lhe pedir que a tratasse por tu.

			Além disso, como sentia as pernas a tremer, decidiu obedecer.

			Sentindo cada vez mais calor, Sylvie desabotoou o casaco.

			– Despediu-o? – quis saber Tom MacFarlane. – Refiro-me a Quentin Turner Lyall, é claro.

			Sylvie engoliu em seco antes de responder com sinceridade.

			– Como imagino que deve supor, apaixonar-se não é motivo de demissão. Se tentasse fazê-lo, o Tribunal de Trabalho ia atacar-me imediatamente.

			– Apaixonar-se? – repetiu ele como se tivesse pronunciado um palavrão.

			– O que quer que diga? – perguntou ela.

			Que outra coisa poderia ter levado Candy a deixar Tom MacFarlane?

			– O que me diz da fidelidade aos seus clientes, menina Smith? Na sua carta, deixa muito claro que o seu cliente sou eu – ele olhou para ela com dureza. – Suponho que o senhor Lyall se ausentou sem que fosse a sua época de férias e sem estar doente, não foi?

			Meu Deus!

			– Bom, ele pediu-me para tirar uns dias...

			– Está a dizer-me que lhe deu uns dias para que fugisse com a mulher a quem estava a organizar o casamento?

			De repente, Sylvie não soube o que responder.

			Quando Candy lhe pedira que lhe emprestasse Quentin para lhe levar os sacos numa das suas saídas para fazer compras, Sylvie não pensara que Candy pudesse pôr em perigo o seu casamento por uma aventura amorosa com o seu empregado de vinte e cinco anos, apesar de poder fazê-la condessa. Quentin provinha de uma família de grande linhagem, porém, as possibilidades que tinha de herdar o título do seu avô antes de cumprir os cinquenta ou sessenta anos eram remotas.

			Embora ela tivesse ficado furiosa ao descobrir o que acontecera, de certa forma, compreendia Quentin. Se um homem como Tom MacFarlane sucumbira aos encantos de Candy, como não ia render-se a eles um pobre incauto como Quentin?

			No entanto, apesar do que dissera a Tom MacFarlane, não tinha outro remédio senão despedir Quentin. Lamentava-o muito, tanto pela boa pessoa que era, como por ser um óptimo profissional. Quentin tinha uma habilidade especial para tranquilizar mulheres neuróticas. Era um homem muito decente e nunca lhe ocorreria ir a tribunal para a acusar por o demitir sem justa causa.

			Tom MacFarlane voltou aos papéis que tinha diante dele, examinando-os com um rosto carente de expressão.

			Ela estava nervosa. Merecia-o, pensou.

			O seu casamento com a aristocrática Candida Harcourt teria sido a culminação de todas as suas ambições. Com ela como esposa, teria apagado os últimos vestígios do mundo de que saíra.

			Teria conseguido tudo o que quisera conseguir desde a sua adolescência.

			A roupa de marca, os carros caros e as mulheres bonitas não lhe tinham faltado. Contudo, aquilo era outra coisa...

			Não era tão estúpido ao ponto de acreditar que Candy se apaixonara por ele, o amor só causava sofrimento, mas considerara-o um grande partido. Ela tinha tudo, excepto dinheiro, e ele tinha o suficiente para lhe dar tudo o que desejasse.

			E ela acabara por fugir com um aristocrata, que ganhava a vida como empregado numa empresa que organizava eventos. Não era irónico?

			A linhagem contra os milhões.

			No final, era a classe social que ganhava. Afinal de contas, Sylvie Smith fora eleita para organizar o casamento só por um motivo: ser amiga de Candy desde a escola.

			Sylvie Smith. Ele passara seis meses inteiros a esforçar-se para não pensar nela e uma hora a tentar obrigar-se a enviá-la de volta sem a ver.

			Deveria passar o cheque, dar-lho e fazer com que se fosse embora do escritório o mais depressa possível. No entanto, com os olhos fixos na conta, perguntou num tom mal-humorado:

			– O que raios é um canhão de confetis?

			– Um canhão de confetis? – repetiu Sylvie, fazendo um esforço para se concentrar.

			Talvez a forma de responder à sua pergunta fosse dando um tom leve à resposta.

			– É precisamente isso, é o que faz – acrescentou ela.

			Ele arqueou as sobrancelhas ligeiramente.

			– E o que é que faz?

			– Dispara confetis... de todos os tipos e tamanhos.

			Ele não respondeu.

			– É... realmente... espectacular – acrescentou Sylvie, nervosa pelo silêncio dele.

			Tom MacFarlane observou-a como se estivesse louca. De facto, talvez tivesse razão, pensou ela com um arrepio. Que pessoa sensata começaria a procurar na Internet um elefante para alugar para um dia?

			Quem no seu perfeito juízo se dedicaria a um trabalho que consistia em organizar uma festa perfeita para uma estrela pop?

			«Calma. O tipo de pessoa que o fez praticamente toda a vida», disse para si Sylvie. Tal como a sua mãe, embora esta o tivesse feito por amor à família e por um sentido de dever, enquanto ela o fazia por dinheiro. O tipo de pessoa que, como Candy, acabara a fazer um trabalho que conseguia fazer quase sem pensar e que também não precisava de uma preparação especial.

			Tom MacFarlane, com um dos recibos na mão, perguntou-lhe:

			– E o coro? Que eu saiba, não cantaram. Nem sequer foram.

			– Mas fizemos a reserva para a cerimónia há meses – respondeu ela. – É um coro muito famoso e tive de pedir favores para o conseguir, e claro, o cancelamento foi demasiado próximo da cerimónia para que os membros do coro obtenham outro contrato para esse dia...

			Tom MacFarlane tinha de pagar e ela não precisava de dar explicações. Estava tudo muito claro!

			Tom passou as mãos pelo cabelo. Estava farto. No entanto, no momento em que ia ceder, passar o cheque e dar por resolvido aquele assunto, levantou os olhos e viu as faces coradas de Sylvie Smith, que se abanava com uma daquelas contas ridículas.

			– Está demasiado calor aqui para si, menina Smith? – perguntou ele.

			– Não, estou bem – respondeu ela.

			Imediatamente, viu-a a colocar o recibo na pasta que tinha em cima das pernas. Depois, viu-a a puxar a saia e a cruzar as pernas. Tudo isso com a cabeça baixa, evitando o seu olhar. Esperando que lhe desse o cheque para poder sair dali a correr.

			Contudo, ainda não, pensou Tom, levantando-se. Então, dirigiu-se ao recipiente de água e encheu um copo. Não, ainda não.

			Sylvie ouviu o ranger da cadeira quando Tom MacFarlane se levantou. Uns segundos depois, ouviu o som da água. Incapaz de se conter, passou a língua pelos lábios e, finalmente, levantou os olhos.

			Com a luz nas suas costas, Sylvie não conseguiu ver bem a sua cara, porém, os seus cabelos pretos viam-se claramente.

			De repente, sentiu um desejo irresistível de passar os dedos pelo seu cabelo. Desejou acariciar-lhe os ombros e consolá-lo. No entanto, a atmosfera naquele escritório num arranha-céus de Londres estava demasiado carregada de emoção. Portanto, viu-se forçada a afastar o olhar e a cravar os olhos nos papéis que tinha diante dela, consciente de que qualquer movimento brusco ou palavra errada poderiam provocar uma explosão.

			– Tome. Vai fazer-lhe bem.

			Esforçou-se tanto em não olhar para ele que não o ouvira a aproximar-se. Ao levantar o olhar, viu que lhe oferecia um copo de água e sentiu a dificuldade de pegar no copo sem lhe tocar.

			Uma dificuldade que a expressão dele sugeria que compreendia. Talvez devesse pedir-lhe que, pelo bem dos dois, lhe atirasse o copo de água para cima.

			– Obrigada – disse ela e agarrou no copo.

			As mãos dele eram firmes e duras como o granito. As mãos dela tremeram e entornaram umas gotas de água na saia. Provavelmente, imaginou o vapor quando a água lhe impregnou a saia de linho e lhe molhou as coxas, enquanto ele se agachava e lhe segurava a mão com a sua.

			Alguém devia dizer-lhe que, com esse gesto, não a ajudava. Contudo, suspeitava que sabia.

			– Já está, não se preocupe – conseguiu dizer ela finalmente.

			Ele não pareceu convencido.

			– A sério, pode soltar-me – garantiu Sylvie e arrependeu-se logo de o dizer, porque ele endireitou-se e voltou para a sua cadeira com a agilidade de uma pantera.

			Muito mais perigoso do que uma pantera, pensou Sylvie, bebendo um gole de água. Depois, levou o copo à testa, para se refrescar, enquanto dizia para si que tinha de se acalmar.

		

	

OEBPS/images/portadilla.jpg
Liz Fielding

O bebé da noiva

Qumu.zqum'





OEBPS/images/cover.jpg





